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    Lembranças de um passado




    – DOMINGOS, A MARCINHA ESTÁ EM CASA? – perguntou Carmela, senhora de sessenta e oito anos de idade, ao marido, simpático homem, seis anos mais velho




    – Ela acabou de sair com a Mabel.




    – Então, vou aproveitar para tocar um pouco de piano. Este final de semana não pude executar nenhuma música e você sabe como isso me faz falta.




    – É verdade. Por causa da chuva incessante, Inácio, Mabel e nossa neta nem saíram de casa, não foi?




    – Sim e quando Marcinha está aqui, nem pensar em sentar-me ao piano.




    E a senhora começou, então, a executar linda melodia clássica, cujos acordes embeveciam Domingos, apesar de seu semblante demonstrar um pouco de tristeza e de preocupação, vendo a esposa ao piano.




    Carmela parecia absorver a música fazendo com que seu corpo se movimentasse graciosamente, conforme seus dedos deslizavam por sobre o teclado.




    “Como é linda...” – pensava o marido, deixando as belas lembranças invadirem seu pensamento e seu coração.




    E, embevecido com a melodia, com os olhos cerrados, viu-se, como se estivesse sonhando, numa pequena cidade, desconhecida para ele.




    Parecia ter sido transportado no tempo para uma outra localidade que, apesar de não fazer parte de suas lembranças, parecia-lhe pormenorizadamente familiar.




    Na verdade, estava se lembrando, auxiliado por dois Espíritos, invisíveis a ele, de outra encarnação, imediatamente anterior àquela. E parecia estar vivendo-a, tamanha a perfeição e os detalhes.




    Viu-se chegando de trem nessa pequena cidade do interior, carregando duas grandes malas. E sabia perfeitamente o que trazia dentro delas.




    Já fazia quatro meses que não vinha ali, mas tinha plena consciência para onde ir. Ia para sua casa rever sua esposa e seus dois filhos. Lembrava-se bem dos nomes e das idades. Etevaldo era o seu nome e contava com quarenta e dois anos de idade. Maria Pia era a sua esposa, com trinta e sete. Angélica, com dezessete, e José, com doze anos, eram seus filhos.




    Sorriu ao se lembrar com tanta perfeição daquele momento, parecendo ainda sentir saudade dos carinhos da esposa e das brincadeiras com os filhos.




    Nas malas, agora quase vazias, carregava artigos femininos como pentes de osso, presilhas, colares, pulseiras, artigos de costura e algumas peças de tecido.




    Etevaldo era, o que se chamava, na época, de caixeiro-viajante, um vendedor ambulante que passava tempos viajando e vendendo, principalmente para as mulheres.




    Dormia em pensões e, muitas vezes, era convidado a alimentar-se na casa dos fregueses, não raro levando artigos já encomendados na visita anterior.




    Era uma profissão que rendia um bom dinheiro àquele que se dispunha a permanecer meses longe do lar, retornando apenas para ficar uma ou duas semanas com a família, deixar-lhe dinheiro e colocar-se novamente no interior de um trem e, se fosse preciso, alugar um cavalo quando, já hospedado num local de uma cidade, necessitasse percorrer algumas fazendas, levando as mercadorias no lombo do animal




    Quando necessário, também pagava o aluguel de uma mula, se a mercadoria fosse muito pesada.




    Etevaldo gostava desse trabalho, principalmente porque se sentia importante. E o era, levando em consideração o entusiasmo com que era muito bem recebido pelas senhoras. Sentia-se como a pessoa mais desejada pelas pessoas, muitas vezes, bastante disputado para que esta ou aquela casa fosse a primeira a receber a sua visita, fato bastante compreensível, pois as primeiras teriam o privilégio de, além do encomendado, examinar e até adquirir as novidades que ele trazia consigo.




    E, ao som do piano, admiravelmente executado por Carmela, continuou seu trajeto.




    – Mamãe! O papai está chegando! – gritou Angélica que, naquele momento, varria o pequeno jardim defronte da casa, moradia simples, mas muito bem cuidada, por Maria Pia e a filha. A senhora nunca sabia quando o marido poderia chegar e procurava manter o lar sempre em ordem para que, quando isso acontecesse, sentisse ele a satisfação e a alegria de entrar num teto familiar e confortador.




    Maria tinha consciência de que Etevaldo se sacrificava nessas viagens e tinha grande admiração por ele, homem honesto, trabalhador e cumpridor de suas responsabilidades.




    – Venha, mamãe! Corra!




    A mulher liberou-se imediatamente do avental, entrou apressadamente em seu quarto, procurando ajeitar os cabelos, e refazendo o coque que sempre estava presente na sua aparência. Alisou o vestido com as mãos, calçou o melhor dos calçados e disparou para a porta da rua.




    Com um gesto de educação, Angélica entrou na casa e foi para o seu quarto, deixando a mãe sozinha e à vontade para recepcionar o pai. Sabia que eles iriam se abraçar e trocar um beijo e, na época, essa demonstração de carinho não era algo que se fizesse na presença dos filhos, na verdade, na presença de alguém.




    José, o filho mais novo, encontrava-se na selaria de Raimundo, moço de trinta e cinco anos, que aceitara, a pedido de Etevaldo, ensinar a profissão ao menino, em troca de ele executar o serviço de limpeza da oficina.




    – Meu marido – exclamou Maria, aconchegando-se ao peito de Etevaldo, abraçada que fora, assim que ele entrou na sala da casa, fechou a porta e depositou as malas no chão –, que saudade!




    O homem a beijou demoradamente, o que proporcionou suave enlevo à esposa, afastando-se, em seguida, para, de mãos dadas, melhor observá-la, admirado com a sua beleza.




    – Também estou morrendo de saudades, Maria.




    – Mas venha até aqui e sente-se. Vou tirar-lhe as botinas e preparar uma água quente para lavar-lhe os pés – convidou a esposa.




    E assim o fez Etevaldo, perguntando:




    – E Angélica? Gostaria de vê-la.




    – Deve estar em seu quarto. Vou chamá-la.




    Poucos segundos se passaram.




    – Papai! – gritou a adolescente, abraçando-o pelo pescoço – O senhor fez boa viagem?




    – Viajei muito, filha, e tudo correu maravilhosamente bem. Mas nada como o aconchego do lar e permanecer por alguns dias com vocês.




    Enquanto a esposa lhe tirava os calçados, ansiosa por uma resposta satisfatória, perguntou-lhe:




    – Poderia nos dizer quanto tempo deverá permanecer conosco?




    – Creio que umas duas semanas, Maria. Talvez, uns vinte dias.




    – Ai que bom, marido! Da vez passada, ficou muito pouco.




    – É verdade. Foram somente seis dias, não?




    – Isso mesmo.




    – É que, naquela ocasião, eu tinha me comprometido com algumas entregas mais urgentes. Mas e José? Está na selaria do Raimundo?




    – Está, sim, e Raimundo está muito satisfeito com nosso filho.




    – Ele lhe disse isso? – perguntou o homem, preocupado como sempre, porque, apesar de possuir total confiança na esposa, tinha ciúmes dela.




    – Não, marido. Na verdade, nunca conversei com esse homem, a não ser na ocasião em que ele veio até aqui para falar com você a respeito de algumas mercadorias. E nem cheguei a lhe falar, apenas lhe respondi ao cumprimento.




    – E como sabe?




    – Sei o quê? – perguntou Maria, preocupada.




    – Como ficou sabendo que ele está satisfeito com o nosso filho?




    – Pois foi o José quem me contou. Ele disse que Raimundo falou para ele e pediu para que ele me transmitisse isso.




    – Ele mandou esse recado para você?




    Maria começou a ficar mais preocupada. Para ela, toda a vez que Etevaldo retornava, precisava lhe contar em detalhes tudo o que havia feito na sua ausência.




    – Não foi bem para mim. Como você se encontra sempre viajando, ele pediu para José me dizer para que, assim que você chegasse, eu lhe contasse.




    – Foi isso o que o nosso filho lhe disse?




    – Exatamente isso e ainda pediu para que, quando você retornasse, fosse lhe fazer uma visita para que ele pudesse lhe dizer pessoalmente.
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    Os ciúmes  de  Etevaldo




    O HOMEM PERMANECEU POR ALGUNS SEgundos pensativo e, não se contendo, voltou à carga, no sentido de conseguir mais informações da esposa.




    – E a mulher de Raimundo, a Yolanda, está bem? Da última vez que saí em viagem, ela se encontrava acamada e parecia ser grave.




    – Oh, meu Deus, Etevaldo! Até estava me esquecendo de lhe dizer, mesmo falando sobre Raimundo. A Yolanda faleceu.




    – Faleceu?! – perguntou o homem, visivelmente chocado com a notícia – E quando foi isso?




    – Foi... deixe-me ver...




    – Aconteceu dois dias após a partida de papai – disse a filha – Ela estava tão bonita no caixão...




    – Você foi ao velório, Angélica?




    – Fomos eu, mamãe e o José.




    Etevaldo franziu o cenho, denotando contrariedade.




    – Tivemos que ir, meu marido – explicou-se Maria –, afinal de contas, todos da cidade compareceram e achei que seria indelicadeza não irmos. Principalmente pelo fato de nosso filho trabalhar lá na selaria.




    – E Raimundo?




    – Bem, eu quase não o vi porque ele passou a maior parte do tempo em seu quarto, saindo apenas na hora do sepultamento.




    – E vocês seguiram o enterro até a igreja e ao cemitério?




    – Não, nós viemos para casa.




    – Hum... E você falou com ele?




    – Apenas lhe transmiti nossos pesares pelo passamento da Yolanda.




    – E ele?




    – Ele?




    – Sim, ele. Estava muito triste?




    – Oh, sim, estava deveras combalido e teve de ser amparado pelos amigos para ir caminhando até a igreja.




    – E o que ele lhe falou?




    – Quando?




    – Quando, Maria? Quando você lhe falou sobre o seu pesar.




    Angélica, que já conhecia os ciúmes do pai, começou a ficar também preocupada. Já ouvira, de outras vezes, esse tipo de conversa levar horas. Sabia que não precisava temer nenhuma espécie de alteração mais violenta, por parte do pai, porque conhecia o temperamento comedido e contido dele.




    Apesar de extremamente ciumento, ele nunca passava dos limites, restringindo-se apenas a inquirir a mãe exaustivamente.




    De qualquer forma, decidiu sair da sala para deixá-los conversar à vontade, não constrangendo-os com a sua presença, mesmo porque sabia que não demoraria muito para que a mãe ou o pai lhe pedisse para que os deixasse a sós.




    – Bem, eu vou terminar de varrer lá fora. Com licença, papai. Com licença, mamãe.




    – Vai, sim, filha. Vai fazer sua obrigação. Na hora do jantar, você e José poderão conversar melhor com seu pai.




    A moça, então, foi para fora da casa, porém, desta vez, bastante preocupada porque ouvira sua mãe mentir, dizendo que não havia acompanhado o enterro.




    “Mamãe não deveria ter mentido.” – pensou – “Acho que ela mentiu apenas porque ficou nervosa, mas papai não pode saber disso. E, com certeza, irá confirmar com José. Meu Deus! Preciso falar com ele antes que chegue em casa. Se papai descobrir que mamãe mentiu... O pior é que tenho certeza de que ele irá tentar se informar com outras pessoas. O que fazer, meu Deus?!”




    Dentro de casa, Maria respondia ao marido sobre o que Raimundo lhe dissera no momento em que lhe dera os pêsames.




    – Raimundo, de cabeça baixa, apenas agradeceu.




    – Está certo, ele agradeceu, mas eu lhe perguntei o que ele lhe falou, quais foram as suas palavras.
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